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ESPOZFNDE 11 

SERVIÇO fdiIUTAR 
E' concebida nos seguintes 

termos o decreto que restabe-
lece a remissão do serviço mi-
litar, publicado ultimamente ❑o 
»Diario do Governo»: 

Usando da nuetorisação que 
ao governo concedeu a carta (ia 
lei de `_6 de fevereiro do cor-

rente anno; hei por beto decre-
tar o seguinte: 

Artigo 1.° U estabelecida a 
remissão do serviço militar nos 
termos do artigo 7.° da lei de 
4 de junho de 1859, ficando, 
porém, sujeitos à segun,la re-
serva, conforme o preceito do 
n.' 3.° do • 2.° do artigo G.° da 
carta de lei de 12 de setembro 
de 1887 os individuos que a-
proveitarem desta faculdade. 

1.° Constituirá receita 
do estado, e. será applicada ás 
despezas extraordinarias do mi-
nisterio da guerra, o producto 
liquido d'essas remissões. 

• 2.° 0 preço da remiss5o 
é de 150x;;000 reis para os re-
crutados e de 3004000 reis 
para os refractarios. 

3.° Os recrutas qne fo-
rem ou possam vir a ser cha-
mados para o prehenchimento 
dos contingentes do exercito ou 
da armaria, deerplados até ao 
anno de 4893 inclusivé, pode-
rão remir-se pela quantia de 
80000 reis. 

• 4.° Os mancebos que, 
`'=pertencendo a algum dos refe-

ridos contingentes, tenham sido 
considerados refractarios, po-
derão rernir-se pela quantia de 
150x,000 réis até ao dia 31 de 
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B.ALLADA 
OHENTAL 

Do seu palacio dourado 
No = liarem» tinha um sultão, 
Como utu lhesonro sagrado, 
A sua ardente paixão; 
Ido seu palacio dourado. 

Formosa e doida chimeral 
Como o romper da manhã 
Nas manhãs de primavera, 
Que peregrina e louçã 
Era a formosa chimera! 

Para beber, em seus braços, 

a„nstn de 1893, e pela do reis 
300„5000 tl: pois d'esto prasn. 
s Art. 2.° Déstle a data da 
publícação rio presente decreto 
deixa de ser permittido aos 
mancehos proclama,los recrutas, 
ou a quae•goúr ootros letalmen-
te destinados ao serviço militar, 
ou que estejam prestando, li-
vram-se da respectiva obriga-
ção dando-se nm substituto. 

Art. 3.1. Fica revogada a 
disposiçáo do • 2.° cio artigo 
8.° da carta do l,,i do 1-2 de 
setembro de •1887, e a do 
2. ° do artigo 9G.° do regul.t-
mento de 29 de outubro de 
1S91. 

Art. 4.° Deixa de se abo-
nar gnalgner vencimento aos in-
dividuos que, como praças de 
pret, receberem instrucções se-
cundarias rios estabelecimentos 
do estado emquanto frequenta-
rem os respertivos cursos. 

Art. 5.° São applicaveis ás 
praças actualmente alistadas no 
exercito, na arniatin e nas gu-
ardas muoicipaes e fiscal as dis-
posições desta decrt:to. 

• unico. Exceptuam-se as 
praças de pret, que actualmen-
te se acharem rota Itc,•nça para 
estudar, às q ices será proro-
gada a mesma licença emduan-
to frequentarem com aproveita- 
mento os cursos respecti%os. 

Art.` G.° Proceder-se-ha a 
respeito dos mancebos que por, 
erro ou omissão, deixaram de 
ser sorteados nos termos do n.» 
4.° do artigo 15.° do regula-
mento de 3̀9 de outubro de 
1891, inscrevendo-os nos ru-
censeamentos dos aunos seguia- 
tos. 

Art. 7.° Fica revpgada a le-
gislação eu) contrario. 

Do amor a doce ambrosia, 
Eram momentos escassos, 
Curta a vida, a noute, o dia, 
Para viver tios seus braços, 

E quanto a ardente paixão 
dais lhe revolve no seio, 
Mais seu pobre coração 
Começa de ter receio 
Dessa funesta pilão! 

N'tima norte da Inar 
0 sultão treme com zelos, 
E atira a VenosJao mar, 
Envolta nos sons cabellos, 
Numa noule de luar.. , 

Ao cahir_o corpo n'agua, 
Enraivecido o occeano 
:1larutliou choiosa magoa, 

PELO 'i\IUN DO 

Um celebre pltyaiologista 
contando Arte as moscas m„veril 
as azas 3;30 por sef;uudo, che-
gou a aveii piar que unta mos-
ca pode percorrer unl hduu)e-
tro por minuto, o (1110 equivale 
á rapidez (19 um comboio ex. 
pres,n. 

Já é paciencia a do tal phy. 
siologista. 

—Em Sevilha celebrou-se 
rim contracto entre dais homens 
e duas nii)ahe) rs. (111,3 resolve-
ram i tudar, elles de esposa, e 
ellas de marido. A troca r•ea-
lisou-se já, sendo fest, Jada com 
unia lauta ceia. 

Esta é novir,ha em falha! 
—A alfandega - de Loan;la 

rendeu até 31 de outubro a 
quantia dt, réis 377:G:3'tr7'tSI, 
avaliando o valor do movir[lon-
to rori:uiercial correspondente 
a 3:459 contos. 

—Dizia o (ladre Antonio 
Fieira que tpedir é vender-se, 
porquo quem pede cal)tiva-se; 
e que nioaueru comprou roais 
caro que quem pediu Quero, 
por ciar, espera que Ihe prçam, 
vende; e (trem podo para que 
Ihe deem, compra e pulo preço 
mais custoso.. 

Verdades a valer! 
—OS diversos paizr-s tio 

mundo possuem 32:661 errihar-
cações cura 2 L0'18b70'v to-
neladas, itãn comando as de vt,-
la e (10 vapor de moita db 400 
toneladas. 

-Uni prr,Ussor allemão. 
em unia wemoiia pnl,icatia re-
ctulcwcute sust•uta que a chio,- 
r•nse e a tier vt)aidatJc de tine 

lauto sola em as íDenioas devem 
ser altt lhtüaas, em gi ande par-
te, ao uso do piano, 

Como rim grande peito humano, 
Ao catiir o corpo ❑'agua! 

Como n'nm leito de neve, 
Na vaga branca, espumante, 
Vae deitado o corpo lese 
Da priticeza, linctuanie 
Couve u'utu lesto de gere. 

Dos seu, formosos cabellos 
—C)uro perdido no inar-- 
Appar'ct-n ❑ ris fIardanellos 
0 primeiro neaufar, 
Dos seus furinosos cabellos. 

Pelas ondas emballada, 
Até perder-se na brunia, 
A princeza foi levada 
No seu esgrufo tl'pspnma, 
Pelas ondas embalaria.. , 

Com vista ás mães de fami-
lia. 
—0 bispo rle I3ethsaida vate 

bre ,•emente a Rosna visitar, as 
saradas relirini.ts e assisti' à 
ri,stas rio jnbileo sacerdotal- de 
sua S,)nlitla:le. 

—Dizem de Li<boa que ha 
ideia de fazer levantar na Ave-
nida da Liberdade, no meia de 
uni pequeno jardim, o busto do 
fallecido benemeritó Ilosa Arau-
0. 

—No eSerutinio que houve 

lia dias no estado de Wyoming 
(Estados Uni(los) obteve cinco 
votos a sor." 13artlett. Foi a pri-
meira vez (Iria urna mulher foi 
votada n'uma eleição de seua-
dora. 

---A companhia concessio-
naria tia linha forre-a de Pla-
cencia a As►orga, na Ijespanha, 
SUspendptt pagatnontos. 

—Uai jornal it.)liano refe-
re quu, dois nobres piamontezes 
bateram•so á espada -,ia presen-
ça tio quatro testeiurinhas, doia 
medi.cos e um padre! 

E' o cumula da previden- 
cia! 

CARNÁ _IALIU. 
E, assim chamado o tempo 

quiri decorre desde o dia cie Reis 
até quarta-feira de Cinza. 

L' cr)nio um p-otesto ante.ei-
pido contra as austeridades da 
quaresrn ), tempo eru que aos 
ehristãos è vedldo ouso da car-
ne. 

D'ahi vera o nome de car-
naval, CAito, Var,r;, ADEUS 0 CAn-

NF,. tio CARNI3 LEVARiEN, ALLMA-

MI .N r0, F151 DA CARNE. 

A' vista desregrada do paga-

Estatua negra da morte, 
Desde esse instante o sultão 
Viu turbada a Ieda surto; 
E enlatar-I!le o coração 
A estatua ❑egra da morte, 

Pela mente desvairarla, 
Foi nessa hora derradeira, 
Que a princeza idolatrada 
Lhe passou mais feiticeira, 
Pela utente desvairada, 

N'essa estranha appariçãn, 
—Soubo ptingu❑te e divino, 
Foi-lhe preso o .coração, 
A eaistencia o destino, 
Nessa t stra►lt;a ap•ariçãp, 

E .em soff l imenso e tristeza 
U seu enluvo dogllr'til•4 

nismo, tal que de um modo as- 
sustador abreviava a vida hu, 
mana, nppoz a christianismo 0 
sen viver honesto o regrado, e 
que por isso fazia chegar 4 mais 
provecta edade. 

0 mondo aptou pelo chris- 
tianismo, talvez menos alegre, 
mas com certeza mais vivifica- 
dor e mais felicitanfo, 

Os primeiros christãos não 
faltavam às austeridades prolon-
gadas da quaresma, e por isso 
julgaram cru boa consciencia 
deverem preparar=se robusto- 
condo-se nos ultimos dias em 
que a carne lhes era permitti., 
da, 

Essa preparação foi cres-
cendo em abundancias e alegrias 
até os grandes festins o até os 
divertimentos ruidosos. 

Foi a abertura per onde ir- 
rompeu o velho paganismo com 
todos os excessos e delirios das 
suas festas infames: as eACCUA-
:u.vrs, trazidas do Euypto, onde 
as festas de Isis e Npis tinham 
bastantes ruidos e licenças; as 
SATUrINAES, as grandes festas de 
poma, do vespera annunciadas 
pelos gritos estridentes do rapa-
zio! o sATUlir;ALl,A, dttrarte as 
quaes era interrompida toda a 
vida official, e nem eram priva-
dos da alegria publica e da Inn- 
cura que se apossava de todos 
o.5 espiritos; os servos, aos quaes 
então era permittido tomarem 
as vestes, o logar 4' meza e os 
ademanes de seus senhores; 
principalmente as LUPEItCAES. 

feitas em honra de Pan, divin-
dade dos campos e cios amores 
libertinos o protector contra os 
lobos (1,U1, 1) infestadoros aos re- 
banhos, oo celebradas em hon-
ra di LUPA, a [não de Remo o 
de liomulo, fundador de Boma, 

 t 

--Amor, eneanto, belleza, 
Transformou-o, alma que chora, 
Era soffrirnegto e tristeza, 

Na vinzez d'esse amor 
--Sombria e triste orphandade!-Y 
Sua alma, lunca de ,dor, 
Guardou por noiva a saudades 
Na viuvez d'ew amai'; 

Como esse rei da bailada 
Nunca mais teve ain;tria. 
E pela norte callada 
Escuta ao mar a alegria 
tomo esse rei da 1 a11ada? 

,1oxo NovAEs, 



0 POVO ESPOZENDENSE 

I'slas tt'timas festas el aro 
reali.,ailas no mez de f(••erriro, 
tempo em que coincide o nosso 
carnaval. 

Aos ultimes romanns deviam 
agradar as licenças ahjer.las de 
essa renovação do paganismo 
rntre os christãos. que coi,tra el-
1,s It rir se eM nome 
d:i fé e da moral. 0 concilio tlè 
Landicea condemnou os excessos 
carnavalescos. 

Aos rudissimos invasores 
vindos do, norte agradavam as 
fac-cias torpes e ruidosas de 
esses divertimentos extravagan-
tes. 

Em plena edade m:adia cam-
peou ovante o carnaval, ruidoso 
e brutal rir] quasi t11da a parte, 
mais polido e civi!isado nias não 
menos livre e peri,ow em Ita-
lia e França. Tornaram se cele-
bres os carnavaes ale Napoles, 
de Numa e de Veneza, onde 
(101110 em Fi,rr^ra e F iorença, 
córtes da gentileza, chegaram a 
ter certo rri'zCler anistie( C cOr-
tezão. Os altos senhores não só-
rrwil1e tios Saraus, luas alé etn 

plilil`Ico su apresentavam de 
r11a<c.lra, e isso deu ,s.;a cooti11-
gente para o desprestigio dos 
nobres, pois que o povo passou 
do irrespeito da Mascara ao ir-
respeito da pessoa. 

A quantas desgraças deram 
e darão ain(la agora origem a 
rllascara: o baile libertino e. o 

espcetaculo deuiaiatlaulente b-
vre? 

Na IZeloica o na Allemanha 
as festas carnavalescas entre po-
vos sèrios e rrfl ,, xivos tomaram 
uni certo cunho de grandeza. A-
proveilam-n'as para realisarem 
representações grandiosas de 
Dotaveis successos historicos, 
corno entradas de mnnarChas 

em cidades celebres, partidas de 
exereitos para campanhas, apre-
se[(tações de embaixadas a fa-
mosos potentados. 

Os francezes deram aos seres 
carnavaes a sua natural elegan-
cia e bom gosto, que desanda-
ram nos bailes verti; inòsos e 
anassen saboriUS»do sei GORDO, 
interminavel prestito carnavales-
co de algumas exbibições deli-
cadas e muitissimas grosserias 
insu'sas. 

Os hespanhoes sempre mais 
ou menos fazem apparecer nos 
seus carnavaes o seu er pirito 
gracioso e alegre, sempre -as 
suas guitarras, os seus pandei-
ros, as suas seauídilhas, as suas 
ores brilhantes, uma alegria 
constanto e i tüdosa. 

Nos carnavaes brazileiros ha 
muito que uru energieo magis-
trado foi capaz de converter as 
grosserias o brutalidades ent jo-
gosde galantaria qui nada ficam 
a dever ás batalhas de flores de 
Nice e dos dois ultimos annos 
de Lisboa, onda u carnaval eslà 
Inn,e do que era de esperar da 
amenidade do nosso caracter e 
da nossa civilisação. 

Passaram muitas brutalida. 
dos, mas não todas .'Ainda as 
classes elevadas não souberam 
inspirar ao povo o t?orn gosto e 
fazer.sticeeder á alegria ruidosa 
a alegria do dicto delicado e res-
peitoso, o tiro de flores verda-
deiras o de ramalhdtes fragran-
tes ao bisnagar de agua SIMPLES 
ou pouco odorifera, tuas sempre 
perigosa. 

Dinhem se tem progredido 
alguma causa iro resto do paiz, 

onde havia nsns pai IgOsiSSi!nos. 
Em algumas p irtes era uzual o 
cunn,vn no ENrIsUon, iStolá, de 
noite collocaretn-se dois teu mais 
ind viduos d, baixo d'unla janella 
(Ia cas, da pessoa g110 preten-
diam riotejar. e rm d'tlles, cota 
relia cantata eu) verso tosco, 
expn ,;ha o defeito m1 falta que, 
oeculia, queriam tornar publica. 
A' exposição de uni respondi;rm 
todos, em ruidoso coro approva-
dor. 

Imagine-se que desordens' 
promovia tão, destestavel uso, a 
que mui ajnizadarnente a anelo-
iidade poz termn, corno devia 
pór a outros usas grosseiros e 
repellentes ainda existentes e 
sem os quaes passaria rnnito 
bem esta quádra alegre, que é 
por assim dizer uma antecipa-
ção d3 primavera em meio do 
brusco inverno. 

Elite é nevoento, chuvoso, 
frio, recoltlidu, tristonho. Pois 
reage- sai contra tudo isso colijo 
ir p era a rira e praça publica 
apesar ut1 frio, do nevoeiro, da 
c11w . Cl,ta'a, (: 11 Sai11J Deos! 
Nãi> se conletitatn coto a ebiiva 
do réu. Cada cidadão traz na 
al(,iibeira um chafariz coto ( 1110 
re1' esta o si-o srmaltlailte, caa-
salidoelhe as vezes . p2t'IgOsas 
du('11ça5. 

Todo isso devia desappare-
cer cone esses trajes n;1l,'11U)s, 
desgraciosos, gtiti illi uIGa[li tllatl 

gosto e pobr( za. 
E o, lheatros? (,orno é que 

os Paes d(• f 1ni ,líi levam suas 
filhas a taes bailes, a taes esire-
ctacilos, a taes reuniões? 

A mascara encubro muitos 
desmandos e loucuras. 

Não são tão v(+rgonhnsos, 
mas tambeui são mui peri ,;usos 
os excessos da meza u'estes dias 
de granda comezaina, ao passo 
que mui proximo, e ás vezes pa-
redes meias, mora com niu!tos 
filhinhos a viuva iriiniersa na 
tristeza coi,frange(lora do, frio 
sem lar o de estolnagos sem 
os alimentos precisos. 

Ah! quando serão compre-
hendidas goralmenle as doçuras 
da santa caridade? 

Podem ser justas as nossas 
al(%rias e os enthusias!nas da 
nossa meza, se d'ella està longe 
a glutonaria e a ebriedade e se 
d'ella se reparte com o pobro, 
para que tarnbem eito e a coo-
sorte e os filhos folguem, sal-
tem, cantem e abençuonl quem 
é bom, quem é getleroso. 

Alegrai-vos, diverti-vos, mas 
série honestos, ruoderados, deli-
cados, civilizados, humanos. 

S. F. 

3r T,•TAS 

9' 

—Pois n lo acham (111.3 ti-
nha rasão em censr,rar o Pan-
cracio por elle me não dizer ta-
co, tina titn por tiro fim? 

Neut tu.io o que se diz é 
verdade. mas tudo u que é ver-
dado (leve (lii+r si,; 1)nt'griN quem 
diz a verdade é hnnrido o hon-
rados teé(n ot)rigação do ser to-
dos os homens. E, fui por isso 
que as tive atezasn corri o P.ln-
cracin, porque na minha chega-
da foi o primeiro amilgo a quem 
fui visitar; distinguindo-O as-
sim do todos os Mais que cá 
o Jesuioo se honra de possuir. 

C não ar liam ser ❑m absur-
do, tunl causa Sam explicação, 

uma ieaibrança de cabeças Seul 
senso pratico, essa que tiveram 
os si uliores que co(lrflõeni a 
mesa ala 9liseiicordia de que-
rem trazer para ali ou [)ara o 
hospital o Santo, Antonio das 
clarinha,? Urna vergont(a tudo 
isto niotis arlllLroS, nina vergo -

nha! Ora digam- 111": (;ejanlos 
sinceros e punha+mos do parle 
toda a paixão pela ❑essa terra) 
era, ou irão, ainda niestno que 
o Santo pertence"sse á confraria 
qno foi extincia rima grande 
desfeita que se fazia a todo o 
povo tias ,Nlariohas,irem d'aqui á 
egreja e tirar o Santo, desfazer 
o altar e trazer para aquí tola 
aquella trapalhada, que afinal 
de contas nada valia?I.. . 

Depois, se elles tivessem 
pouco de tino, de%i: m leai-

blar-se qae antes de ha(er uma 
confraria devia rxistir n+n San-
to, era honra de quem a erigi-
ram. 

Pois reino so h3-de dar um 
nome a urna cousa aut1'S d ella 
existir? Isto Falta aos olhos do 
mais rode racional, e é mais 
claro (.1(1e a agira! 

Itaceberam e!Ies do thesou. 
reiro os tdulos què co;rpunilarn 
os fundos da coufrar'ial.'.. Pois 
que se contentem coro isso que 
eram elles os fuw)o, nlobilia-
res e iininabili;lres da niestna. 

E o ,[' rente: Que attribui-
çao tem esse holni•n1 a naals 
rio que cumpi ir á risca os de-
veres de un1 ci iadn (1 1 
cordia, par: déitar os córniuhos 
de fóra o salientar- s) tanto u'a-
quella questão? Entendo que 
papando tolos ou quasi todos 
os rt;ntliti;eutus d'aquella casü 
e do hospital não é remenera-
ção bastanto para os serviços 
que ali presta? 

Aqueila scena oxhibida por 
elle na tarde do dia destinado 
a irem ás 1ltarinhas, inrecia 
uma reprimenda- severa da par-
te do provedor. E se não o fez, 
proveu com isso que nenhum 
prestigio moral tem sobre elle, 
provando tatnbem a sua pouca 
arthoridade n'aquella casa para 
desempenhar o seu cargo. 

0 Frente é o servo ela ?,li-
sericnrdi3, e como tal tem o de-
ver restricto de estar ali ás 
ordens do quem quer que seja e 
qno alarma cousa necessite d'a-
qu011a casa. 

Mas elle, segundo observo, 
dá ordens na Ilisericordia em 
lugar de as receber. E depois 
disto, depois de dar as suas 
ordens, sae de manhã, ( lá uma 
volta pela praça, entra na [Ia-
vaneza, dá a:i quatro lerias, se-
gue pala rua Direita fóra para 
o lado do Norte; regala-se uru 
quarto de hora tumaudo a ara-
ç(1, iro 1.1rgo (}a Egroj3; de. 
pois atrarl;ssaudn o largo, vol-
ta pela 1.11,1 do, U;tteiru para o 
Silo, 3 cil-o lá vae appoiado ao 
«SObreiroA, cantinho d•) hospi-

tal. 
Ali rhegado, dan ,lo ares cie 

senhor d'aquolla c:ts,l, dá ta,11-
betu assuas ordens; poucos ml-
nutos depois lá está elle, era 
companhia tia sua midbna, sa-
boreando o fino chocolate An;la-
luz que viera,ha alias expressa-
mente para aquede doente que 
fAlerera rio (lia aluece lente, 
1lria hora (] ,'pois saa e toldando 
ares fie um Rhotchild elo mima-

, Lura, palito ao canto da bqua, e 

11;11 

appoiado sempre ao asobreiro, 
volta novamente à ILIvaneza vo-
mitando asneiras a torto e a di-
reito, julgando sempre que as 
suas opiniões servem de regras 
aos que o escutam. 

E isto um dia, outro dia, um 
mez, niezes e asnos. 

Irra! que isto não se tole-
ra. 

Torna-se necessario que ca-
da qu31 se colloque na sua es-
pliera o esse ser vo não tlltrapas-

--se os liulites tio seu posto, que-
rendo, como o tem demonstra-
do, quasi enigmar sua a caza que 
só aos pobres pertence. Isto é 
verdade e desuecessario se torna 
stigmatrzar mais essa pouca 
vergènha. 

Tolo: o conhecem e se al-
guns senhores que me I&m 
psnsaren( sobre o caso, dar-me-
hão razão; e as mais das vezes 
e[u lunar de lhe tula.rarem as 
suas asneiras tuand`al-o-hão 
plantar batatas. 

Alè à semana. 
Jl.Su1No El.nto 

Ao Ex.mo Snt'. Go-

veinadoi-Cl•-ild',-•ste dis-
tuiet0. 

Dissemos que endereçari.,mos 
algumas palavras ao, illustrado 
governador civil deste districto, 
sobre utu falto que (levo mere-
cer a attenção de s. ex.', o nes-
ta proposito nos encontramos e 
encontraremos, até que S. ex.' 

dè rigorosas providencias sobre 
o desvio de uns dinheiro per-
tencentes a utua instituição de 
caridade. 

Já aqui cilamamns a atten-
ção do anterior chefe do, dis-
tricto para tal facto, e absti-
vemo-nus de continuar, por esse 
funccionario ter pedido a sua 
exoneração. 

Hoje porém, que é recto e 
preclarissiinu governador civil 
o ex." snr. comrneudador An-
tonio Bernardo d3 Fooseca 110-
niz, pedirmos a S. ex.' a sua at-
tenção para o seguinte: 

[Ia muito tempo que a meza 
administradora da 5atita e [leal 
C3za da ,,\ lizericordia desta vil!a 
e hospital de S. ,.\l•noel, procu-
rando zelar, como lhe cumpre, 
os interesses d'estes estabeleci-
mentos, tern podido á Adulinis. 
Iração deste concelho a verba 
de>tinada á beneGceneia publica, 
a faYur do mesulo hospital, re-
lativa ao acuo de 181)1, e que 
mouca á quantia do 3..x0 mil 
reis. 

Esta impor tancia sabe-se ter 
Jà chegado ha alais 13'auno e 
(ii ,, io á lucila Adinini,traçãa coai 
a a,ulpetoote ordem do snr. 
G.1v(+coador Civil para ser en-
tregue ao 11 ,spital, luas é ínfe-
lizrnente (:erLO quo -elle aiuda 
não teve ese destino. 

Segou•lo nus inforimaram 
pestoass de lodo o credito, esta 
gnantia encontra-se em poder 

d'um proprietario insolvente, 
que a apalihon a titulo de em-
prestiino sem nenhum docu-
uunlo liem I•aalidade do snr. 
A,loinislrador rlo concelho em 
exercido n'aquella épocha. 

Achanios 410 tal maneira 
rehuauaute C criruitloso esto [a-

t 

i 

rto qno, pedindo a reparação 
d'elle e tornando-o ronh(-cidt) 
por este meio dn snr. Governa-
dor Civil, n,in acredi►ainos (pio 
este integerrinii) funccionario 
consinta na ContintlaçãO desta 
divida criminosa, privando 'os 
desgraçados e ns enfeemos de 
usufruirem uma iulportancia que 
só a elles pertence. 

Chamamos, pois, a especial 
attenção do snr. Governador 
Civil dn districto para este a-
buso tão escandaloso como re-
vottatile. 

]Procissão de P•:vssos 

Realisa-se nos dias 25 e 26 
do corrente, na ♦ isinha vil!a dei 
Barcellos, com Iusimeato e ma-
gnificencia superiores aos annos 
transactos. aaProcissão de P.1s-
sos• acompanhada por nnnitos 
anj•nhos cone emblemas sjmbo-
licos, subindo ao Palpito o a-
ba!isado tribuno sagrado P.' 
1lannel Guimarães. 

haverá comboios a preços 
reduzidos, e o comboio n.° 10 
que partia d'aquella viloa ás 6 e 
41 da tarde para o Porto, par-
ará n'esses (lias ás 8 horas. 

lir.>utre moais 
Esteve aqui ha dias, de vi-

sita a sua e%." mãe, o Sr. An-
tonio Augnsto d'Almeida Aze-
vedo e ex.m'eaposa,nosso con-
terra000, resideutc em Barcol-
los. 

P_eee;•edor proposto 
Segundo o a iario do Go-

verno, de terça-feira, 7 do cor-
rente, fui nomeado recebedor 
proposto neste concelho, o Sr. 
11i[ uel Teixeira o Vasconcellos. 

Nomeação 
Fì i no(neado escrivão sup-

plente das execuções fiscaes 
n'este concelho, o nosso dilecto 
amiáo e conterraneo sr. Louren-
ço da Costa Leitão. 

Os nossos parabens. 

i 

;Maseiirºae tifo 
No domingo passado, deu á 

luz com feliz suecesso uma cre-
ariça do sexo, masculino, a es-
posa do Sr. Affonso d'Olivaira, 
escripturario de Fazenda ri esta 
concelho. 

As nossas felicitações aos y, 
paes do, recemnascido. 

Queila 
lia dias geando a ex.m' sr.• 

D. filaria Candida d'Almeida A-
zevedo, d'esta vi!!a, se achava 
sobre um varandim de madeira 
da sua casa, este abateu em par-
te precísamente endo esta se-
nhora se collocara. que cabiu 
coojnnctamente ao quintal lua-
ginatidu-se bastanté. 

hoje, felizm•ute, os incom-
molos que esta senhora soffreu 
devidos á sua avançada idade 
uãu offerecein gravi,lade. achan-
do-se quasi completamente de-
bellados, o que siuceratueuto es-
timamos. 

•õetrti••a>Vs s•ayaa-esasaaea 
E•iu anuo subi, á ao 1 ul.,ito 

sagrado, em todos tis dou;iuáos 
de Q[utre ma, o eminente tribo; 
na da Eoreja rev. Dniniugos 
Guerreira, da cídade de Viau• 
[,a do castello. i 
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De elslta 
Estiveram 5.' letra n'esl3 

vill.d, retirando-se na G.' para 
Barcellos, onde residem, as 
ex."s sr." 1). 1smma e Jeony 
Cardoso e sua ex.':" mãe D. 
Balbina Cardoso. 

E, rzeeitaçSes áEr$e«,'eQ 

Não se procede á in;ta(ira-
ção de processas tio execução 
fiscal, como dissemos no n.° 
passado, na administração do 
conceitio; mas sim tia reparti-
ção do Fazenda, as quaes co-
meçaram a vigorar desde o 1.° 

i ue Fc%ereiro corrente, sento 
juizes do processo os respecti-
vos escrivães de Fazende. 
  ------

carnaval 
No domingo passado entro 

algumas extiibiç•)es, houvdsram 
diversas folganças carnavalescas. 

Iloje, consta-nos liqvor a 
.batalha das flores», varias pa-
rodias e engraçadas exhibições. 

Para amanhã e 3.' feira do 
Entrutio, grandes mascaradas, 
bailes campestres, ele, etc. 

Eial affieionados á pasma-
ceira; folgae, dansae, ride, can-
tael 

 AM  
ne,prabiieanos hesra-

nnhoes 
A agencia [lavas communi-

con hontem á imprensa o se-
guinte telegramma: 

<pladrid, 5, manha. No 
<meeting, republicano de coali-
sáo real isado aqui hontem à 
nuiieo sr. Salmerun referiu se 
aos republicanos portoguezes c 
i União federativa da Peninstlla 
sendo resolvido expedir um te-
legramma ao directorio portu-
tuguez. 

Não honve nenhum incides 
te.» 

Por seu lado, o < Seculo» 
publicava hoje os segúiutes que 
o sr. Magalhães Liara recebeu 
e expediu: . 

Pedimos para commtinicir 
ao Directorio republicano que 
acaba de celebrar-se uin grande 
<meeting» para solemoisar a 
união republicana, concorrido 
por mais de dez mil pessoas. 
Resolveu-se enviar uma frater-
na] saudação ao Directorio re-
publicano portuguez, com votos 
ferventes pela republica de am-
bos os povos.— G Pi y Margall, 
Saluieron;» por aRuiz Zorilia,» 
Hidalgo Savedra, • Pudredal, La-
bia, {' afilia, Moya, Muro, Izqui-
erdu.» 

0 sr. Magalhães Lima res-
pondeu: 

«Apresso-me a commnnicar 
ao Directorio a soa carinhosa 
saudação. Rogo-lhe aeceitem a 
expressão da nossa solidarieda-
de, com votos ardentes pela pio 
xima realisação dos nossos idea-
es.—«Magalhães Lima.» 

«0 eorreJo do tire» 
A este prelado collega de 

Viila do Conde, agrademlnos a 
transcripção que se dignon fa-
zer ! 1'al!,titriaS locaeS insertas 

no nosso n.° passado, e entro 
estas a (a celebre falsificação 
d udu testamento. 

Falece;t na 5.8 feira nli'rnta. 
na fregnezia WApo!i+.d'vstecon. 
celtiu, a ex.— sr.° t). Macia do 

iirisario de 3esns Pir!beiro, sol-
teira, abastada proprietai ia. 
0 seu callaver foi r(intli)ziclo 

ria G.' feira para o crnsilerio pa-
rçscl,iai de F,ão, onrie, depois dos 
1 esi:onsos de sepultura, licrnt se-
pottado tio jazigo;de soa fansilia. 

Uescauce em p'z a afina da 
vii tuosissinia senhora, e receha 
bua ex." f-tinilia a expressão, 

sincera do nosso pesar, e espe-
cialmente seu Soisriuho e nosso 
arnibo sr. Antonio Jusé Viliachã 
Pulhritu. 

W  +P..: 
'x•c: 

I•dí'•n'4'Fi•i® 

Da sua quinta de lanhente 
para onde tinhr+m partido ha 
dias, rei ressar•jm a esta vila o 
nosso illuslre ainino e.r. Corne-
lio fogaça, e sua ex.` tia D. 
rifaria do Car:uo. 

F• 1S 1rud 
T3 B E VE'.1 1 E N T E. 

COMN1 (iNICA1)•l• 

Snr. Redacl:,r. 

Com a irserção rias seguin-
tes linhas no sen mui lido e a-
cred lado jornal, muito grato lhe 
ficará, u 

de V. et. 
Espozende-9-2-93. 

Antonio A fj'onso. 

Li em ti  jornal tia ca-
pital que f.+Mando em plena 
sessão da tamari dos snrs. de-
putados o e.x." sr. deputado 
Laranjo conirs a extinrção d-ts 
arbitradores jndiciaes e no mo-
menio em que este sor. apre-
sentava uma representação dos 
arbitradores, o Snr: Ministro cia 
Justiça usand,> tia palavra (lis:e 
que extin; eira esta classe, peto 
motivo de contra ella se levan-
tarem clnitinaas rerlamaçbes. 

Ora responda- ate o . r. Mi-
nistro da Justiça: quantas gtrt•i-
xas não hunvera;t-, antes da crea-
ção il'estQs logares? 

vendo-se o rdatvrio jimio 

ao decreto tio 29 de Jdtli:o do 
1886, que creoti os lidos io,:i-
res, lé-se: Qo governo prol•óz 
acudir á falia de peritos e lou-
vados idoneus que. todos os di:,s 
se está Sentindo, ou rn:-llio+, sol-
f: en•lo no fóro, toulanrlo as pro-
tidenci as roo iuceut s a haver 
no paiz nm pes8oal liabilitatlo, 
de entre o qual possam ser es-
eolhtdns». 

Alam (' isto, pergunto: quan-
tas queixas h:ivtlrá cota rPsptA10 
aos difTerei tes fuuceioaarius jtt 
diciaes e qual o rnutivo porque 
se não detaiiteiri?... 

Teêm iullnencia política, são 
palopios eleitotaes?!.. . 

Quantas qii íxas, lia da clas-
se dos ai b!tradoves?.. . 

Qoe nioli vou a exlioçãu 
d'esia clas.,e2 

São peiluenns os setas doem-
broS, mão pe,rlei`i ilnliil!'-1e á 
C.>urir,s:!o duma arbi;r.u'iddadu? 

1;' justo, é etlu;tatIto cise 
se cerceie lima classe seta " a-
rairtia se lhe ante;'Jl'?... 

A carta de lei de IG 1W-1u. 
nho de;IK"i:),rrc) s uonidoliic: 
eos Inovados são responsaveis 
p lis» pr,jnizos que cati e 1 
1w1. (1010 01) rlValicia, e ind"t11-
u;sal us ltãu l;eius seus bens; e 

1 

quando os nãn tiverem, on nâo 
hstare►n, serão pregos pelos 
dias enl respnn,lr+ntes à irnpor-
tanria da quantía eril gite forem 
contle.rnnados, a casão cie 1000 
reis p.+r' ( iia.» 

«A prisão, porém, nunca 
pnr{et á exceder tini coro e ces-
sai à sempre que o pagatT,erlt0 

se faça.» 
0 regulamento de 17 do 

niarço de 1887, - no seu • t.° 
!liz: aos arbitradores podem ser 
su•p usos on deuiittidos polo 

quando COmrTletter'drn 

falt:,s que d •em inotivu a es<e 
lsruccdliuteislt+. » 

Pttl' Isso, so al F;trns m otil-
bros desta classe ( rrocaat caiu 
iii81 no taxi t círio d'+ s sitas fu'tc-
çües, se detaui prejnizo ao F',s-
lado, se ausiu!e tel am alF;otna 
f lia; strslT ndans-.u, dem Wi)ii-
se; lidnct1tla-se r nica lati s oiti 
rt al entt,olso do (irrjnizu ran-

sadu ao Es(atltt; inas, ex!i! guir-
se u!na el-!sse seis tuotivos ji;s-
Iilica+lis:. nllrapas,,a os limites 
da n!aiot' ttrr potersr.ia. 

Assim ficara!, 2:000 un rnais 
familias lançarias ao bafejo do 
Jesltno. sem t+utro r'ectu'su que 
riáo fosse ayuvilc>, reduzidos à 
mis-- lia! 

0 111w ahi vac por este paiz 
fira. santo 1)1,tiS, 

Angu ltb;'t'lt!, Ir•nal. fraterno, 
apprr,xinir,-t ,,, vt nsl 

Esnuzer.+le-9-2 — 93. 
Antonio A ffonso. 

(Segue-se u recunlied i,uento). 

-R • LIA ã •P A 0 
1.8 }► raça 

(`l.a pltl)lIC(ítçtto) 

o dia 2#3 de, 
F evereiro ele 
1303, por 

10 horas da manhã, e 
à porte do tril;ttmtl ju-
dicial desta vida eíul-

•' t ` 1 (r-Ido ci ••}pazen{xe, se 
teta de ni•re1 (1 eis 
linsta pul)lica, a quem 
In.1I0r L-nço ollerecer 

acima do seu re,~pec1L1-
vo valor o predio dis-
cript.o e avaliado no 
inventario orpliatiolo-
gico processado por o-
hito de Maria tiociiit)a, 
viuva, que foi ('esta 
vill,t, a salter. 
BENS U)J RAIZ 

L.ma m orada de 
Ca7aS tCl.'reaS Inütt0 

rttinndas, com um pe-
{:lllE'ìla gtìtt?tal, de ter-
reno d'areia, sita na 
rua cie S. Ja,o cresta 
valia Cot?"=' o numero ter, 

a CUnirOtit tr c10 _Nu,'- 

te com Th o 1 na z  de 
Souza, Sttl com a_.uiz 
rarLoza Gil{ real, 

tente com a dita rna 
e Poente cote a Jun-
queira do Rio Cava-
do, avo liada em reis 
381W00, e vaia pra-
ça pela mesma quan-
tia. 

Este predio é per-
tencente aos filhos  cia 
falleClda 1iIaria Joan-
na, viuva, e ninda se 
acha iilclevisa, a qual 
vtti à praça para paga-
mento de dividas pas-
sivgs, por delil)craç:10 
do respectivo conselho 
de família e do Senhor 
Doutor Curador dos or-
phãos. 

Pelo presente são 
citados os credores in-
certos e anais- pessoas 
que se julguem com 
direitos á, mesma pro-
priedade, para ficarem 
scientes cio dito dia cia 
praça e assistirem á 
mesma, querendo, a-
fim de uzarem do seu 
direito. 

Espozende 11 de 
Fevereiro de 1993. 
0 juiz municipal 1.° 

Substitu to, 
João Feliz de Miran-
da Magalhães. 

0 escrivão, 
Pelfino de Miranda 

Sanl )alo. (7) 

F4t a T A ••A 
praça 

1."` publicação 

0 dia 2i) do 
mez de Fe-
vereiro de 

1803, por 10 horas 
cia a, e á porta 
do tribunal judicial d-
esta vida e julgildo d'- 
Espozende, se tens de 
a cremalha r em hasta pu-
Mica, a quem maior 

lanço offerecer acima 
do seu respectlVa va-
lor o predio descripto 
C vali,ld0 no Inventa-
rio oi'pl),Íanologico por 
o' ato cie 1}ernttrdina 
CU'aIlçitives fie Souzii, 
que foi %a fio -iÁezia de 
Gemezes, n saber: 
11: S I•I I=l. I! 

Uiria moi,tida de 

casas terreas com um 
coberto, arruinada e 
um pequeno quintal, 
com t ma latada e fru-
teit as siltindas pio lu-
gar d'Aldela ou San-
t,tes, que parte do Nor-
te e Miscente com, ca-
minhos, Sul com José 
'1'hemotio de Passos 
Pereira A_Iaciel e Poen. 
te com Manoel Gen. 
ç<,lves do Luiz, ava. 
liada em 05$000 reis 
e vai à praça pela mes-
ma quantia. 

Este predio é per-
tencente ao viuvo e fi-
lhos da * fallecida Ber-
nardina Gonçalves de 
Souza, e ainda se a- 
elia indeviso, o qual, 
vai á praça: para pa-
gamento de divj.i,?s 
J)assivas, por delibera-
ção do respectivo C(Al-
sellio ele família o (1,- 
Setilior Doutor Curador 
dos OrpllãoS, 

Pelo presente são 
citados todos os credo-
res incertos e mais pes-
soas que se juram cota 
direitos á mesma pro-
priedade, para ficarem 
scientes do dito dia da 
praça e assistirem á 
Inestna, querendo, afim 
de uzarem do seu di-
reito. 

Espozende 11 de 
Fevereiro de 1893. 
0 juiz muujcipal 1.° 

sul)S11ttit0, 

Jogo Feliz de Mi-
randa Maga,115es. 

0 escrivão, 
Delfino de Miranda 

Sampaio. ((i) 
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Cunipznl•ia N-ci+,nat E,liwr 
ì(i. I..tran d0 t;rildt W1 l.•o 58 

1\unletn t,`1Pph ,xiico i:15—Enh'rtço 
Irl• Y•r:;ld:?r•u, Gtlitu!'a. L •h+ •i— Ì: • 

Lisboa 

e• 

II•S•I,OI• iA 

Lá 

por 

José d'Arria(ra 

Condjc5es de assi•oaiora 
I,iar,a c !': +! u• —t:a(ha : emana se-

rão t'ian'ihoidas.4 fullias de pinas, lurmxle gran,le, ou ? 2̀ par 

gin:aS, petuipreçu dt) (i0 Cris, pag.,, 
I10 ++' iu da entl Cfa. 

P rt,V{nCta_4,--iL nSFtnatUfa se-
rá p ga atleatt!adafuf n?e, na 1'a 7.:ìn 
de { SO reis cada (xscicu{u, franco 
c1n pk,1 ( de 8 folhas). 

As r< mesas pa! a :, prnvinci!t s ; t. 
fátuas de, i1U;1, ei(1 duas Ee{{7:i lr 

f•.,dr.s t+s assì odores i,u CulreS-
poad+Cies das t rt)t;ncia ,, que gt2i. 
9.cr:'!!t oram-n)Isar all?urn prr?rs rir. 

irais 

or,s, listas IlPput lant'tas- cCl-Ihe,-
hãu elc(il,das lie•audo , omrrt7 o sal-
do, seu huuter, a dir¡,osit.ão !c 
as.<i•nantes. 

1'edus aquelles qne enviarei, 
gn::unas matares +!+: G00 réis rtice-
I•t+i ão lia sdu.lui<t; ac,;o i,a V1) 
(!n C011'eiri, :11'i!'U de fernlu. r, mi-
gnilindu pt1C es!C nula a ce%teta de-
(¡he n• o houve CStfavlo. 

N. B. Não serão sati,(('ttus as r+' 
qui,;çó!(s da_ Pr-Meia ou do Ex-
irxup«ira, que n to venham devitla-
nn uru accon{pauh ida da sua impo! -
tancla. 

P,,diilos dg asrignatura poder: 
s('r feitos á Cólxfixpaafihita ika-
cionut é ditosa 

Sucees,ora d•! « David Corazzi 
e Ju,tíno Goedes» 

50, Largo do Conde Baráo, 57— 
Li:hoa á Filial no Porto ( 127, Pra-
ça do D. Pedro, 1.° andar), assiro 
como a todas as livrarias e a todos 
os cnrrespondentes da mesma Com 
panhia. 

BIBLIOTHECA 
ECONOIIGA 

PARA RICO !â E0BRES 
300 roiK cada vi(>Itarixe de 

300 a 480 papudas 
0 nosso programma é @simples 

•RIYILEGI® 

e trizna-se eni p(,ucas 
A e!nl;rtua cre'au•lo esta nova 

co!!ePçau +te VViUnit', a 100 remS, 
pi „j)thr_•e apP(I:tS um llUl, O vlllga-
rl,ai 1);,r ateio de. uurl+ pnbltcaçàn, 
feita « em execileutes +li:+-
trr!aes», t: por « uin preço in6ui-
uitit+nle hata!o», a, atlas dos 1+,-
nuutrt:•tas wa!a tii:tinctus u C,•ui,e-
+'i • tl,n.Ulndu,'19,51111; wna « ttl-
Lli•,il:eca engatar», vetdadruameule 

«-tnf 
((+tece-- roas « iniudes.» O cer+iad+•ira 
blinde e nutavei premiu, eFlau n 
«uxtarrdilIAlix b.:rateza da pub!!ea-
ção», harateza que nào tens rival, 
pudemos afiança!- r, não (lizelnns 
ja nr nosso paiz, porilne is,o seria 

unas em unos os cen-
t! os d+7 intllido elide =e lem estu-
dadu âs e,l1ç t s econoin!cas. 

Cada .v,;:uma 100 relS, levara 
300 mil a 600 inil Ietlas de ini-
pre,sãu!11 

O, rutnances, mesmo os mato-
rrs, nunca excederão o pleço de 
{ti;i .+ tt 500 rl, conto por Pxen?pio 
o cei,•ble rornant e 0. € Ysicrio>q 
r:a• €' le: iy- ( 5 volurlu's) que nos 
Iroponn's publicar mais tarde, e 
1ue ap, nas costa+rá f,Ginr,, tostões l» 

ijurl)ances publicados: 
d+`a rl[•a.aat t dcaaairo e iPisier 
>r•aeios• per Alphon•e D iii, Ct 
ti- rs!2 taro ase reeoiaet• por Ju• 
iro 1.':+rt' 

A e•!tt sP,4uir-se-I+:ïn—« 0 Cas-
i,•Ilo de L. ;Mata!,;u!x• 

de E--
uehto D:.;r.let—a3font Orlol, de Gnp 
i•• !l.upa•,anL ='+ 0 ;_ rauce inda ,. 

i'.+nino» de Gear de 
11111 t. --uGiotilde» (1c Alphouse Kar 
-«; .. 1 i,w, de A. 1)auilot. 

(',undiç•)Ps da a„iullalnra: 
i.i,b C 1:1 e Pn?tu. ada volnn2e, 

papa ❑u aetn (Ia entrepa l oo 
Prnvtuc{as, tília, r ulu•amar, 

da volume, fiauco de pol ie, 12o 
reis, PA Í,,ameuto adiantado. 

A,signa•se cal Lisboa na empra-
za (ia « Bibliotlicca. Economica» 
Travessa da QmÂmada, 35. 

A PAREDE 
e ax s 

MINHAS RESPONSABILIDA-
UES 
por 

Alie➢ Asxdraatle 
um opulsculo 200 reics 

A' venda no estabelecimento 
do. Ahpi Vianna, Largo da Sé Ve-
Iha—Coimb••a. 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

E•CLDSPIQ 

•T r••••p.••• ¡,¡•• •• TT •j TT •1 
.L•,.1Zta•tt OPE PEITORA,L JAME1, 7 

t;nrro at nrnrnaln- leanrnta•rxtc auctortffl ido peto conzelhu 
de mand e- psibilem ate a'oringnl c itsanr,ecaorla ã:rral 

de IUyKiene das C.3rte rio l'. to dc. JulBetro. 

A etBeacia d'este, xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos, hospitaes e na clinica particular úos rnaís dis-
tinctos uiedicos (Peste paiz, levou o Conselho de Saude Pu- • 
!)lira tio treino a a+,provai-o (dir!irwçat) qne, lhe não mereceram 
ouiras grei+rações), e a considoral-o um verdadeiro e•pecitico 
contra as bronchites, tanto agtrcítis c+nrro chronicas, defluxo, tos-
ses rebtr1des, tosse c.onvulsa e asthrrrã•tica, dor do peno, escarros 
de sangue, e' contra todas as irritafbes nervosas-

Cada Prasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude (leu ao {governo, e coar as obser-

vações dos prineipaes medimos do Lisboa, reconhecidas pelos 
aonsules do Brazil. 

Na parte collada 
de eirrolitrro esta 
vinha as+ignatum 
ao¢t tinta azul. 

Deposito geral — Pliarmacia Franco, Pintos 
xctiax ~CX,)ÍR ºsttr-

i 

I 
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¡(murara :1ltusal de ilodlcina Dus— 
MUli iCa 

P,ase.lda Na I'hN',ioloQii eex¡e-
rimeataçào rlinir.+ Se nnd,t o ,, e. 

llwdo de, DI3. DUltt,•(ìli 1•:1'E 
,C1110 jnhila:in da Ilniver;ídade 

de Gaud, :,lembro tio varia 3t;ade-
lrlia, e > o+iedadl s srientil;cas e aoC-
tor da Medicil!a L'usitnPtrica, ect, 

Di:eclnr Prol;rwi:;rio 
JOSIs- l;;ìlt:9liUtJ 1,1MA 
Laureado tio luslituto de Mcdi-

eina lJnsiutetrica de Paris. 
Preço da A,sitmatura 

(I'agamen!o adeantado) 
Por anuo, ou 1`á numerosa Por-

til-q'11, lie-panha, e Açores MadPi-
ar Ii)0 réi>—Pruvtnrias aln'a-
malinas 113700 réis—Brazil WW00 
réis. 

(A assigaatura é sempre consi-
derada a partir do Janeiro de cada 
ntez; não se ac(,eitam issignaturas 
por menos de um ar,no). 
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Publicação gniozcral de traba• 
itens, lapt çaria, crochei, bordados, 
leiras ornamentadas, ete., ele, 

Entrou tio 9. ° atino da sua pu-

no es-
c'nl.t(.rio da errprez:i, tia tua de O 
i'ernam:b, (proximo :, Butsa) na liP-
al TY1w'p;Ipina e LILII aphla Lu-

Prrlri. 
It.?c, bem- se açsignaturns para a 

pirvlU(-ii ,ó p,)r seis urzes ou por 
ann,l p:;;¿as etii+n ,:+ ia'nentttS, pe' 
u,eio de vales de, colreio ou em es 
tan7plt{I+,. 

Preços, por 6 mozos, 2't0 réis; 
por annu, '1080 reis. 

Toda a currrspondencia d,•ve 
ser dirigida a Apulinu da Costa 
Rei.:, marte D- Fernando— forte. 

N B. A (• utpleza ga ,ante toda 
era {; claridade nesta pub!icaçào. 

f O! h-IORE PORTUGUEI 
_ r 

GANÇOES E MUSICA POPULAR 
DA BEIRA ALTA ` 

colligidas por 
Pedro Tritjtano 

coai urna intr'uducção 
por 

.i, Leito de Vaasconeellosi 
Niuguem hoje desconhece a im-

portancia do estado das tradicções 
populares, e todas as nações cul-
tas archivam. cuidadosamente os 
fragamentos dispersos da poesia e 
arte do seu povo. 
. Esles estudos, modernamente 

inlriado8 i,ntre 1`ll,, Neli)- se desen-
volvido ba,tante, praças aos porse-
veranles esforços ti'alguus espirito, 
dedicados, existindo já collecções 
importantes, e enrigocendo se -[« dos 
os duas o foik lore, coar novos ma-
teríaes pacientemente, arehivados. 
Isto polo que diz respeito á poesia, 
contos e tradicçõ-s, ele. 

0 vasto campo da musica po. 
pular está pelo contrario quasi por 
explorar no nosso paiz, e torna-se 
tini dever arCllivar ta,1)bei1) essas 
innenuas e sentidas enoróv,% em que 
se expande a grat?de alina do pov o, 

A compilação das canções e me-
lodias populares de todo u paiz o(-
f+•rec.e, t„tiavia, pila sua vastidão 
gran ,irs di(firtildades, to.nand„-se 
necessitou, (rara sa clio-ar a uni 
hum resultado, ir recolhendo em 
cada provincia as canções dispor. 
sas. 

Obedecendo a Psta ordem 
dom de ideias, comrcamos f)uj. l,e_ 
Ia publicaçalo das canções populares 
da Beira Alta, colhidas (lireetan2en-
te. da tra(licçàn orai e acornp.miiidas 
da musica respectiva, C'Cr(tpulosa-
riit)nt+) recolhida e arraujada para 
pianoo. 

A obra formará (1111 vnln!né em 
8.' de apprnxintadamente 200 pari. 
nas, niiidantent•+ impresso em t ` 
alztrvir e papel de linho nacional, 
com 50 paóinac de niusiFa. 

PREÇO 611 REiS 
Toda a currespondincia °d 

te- ü-

alue lia para cura da topine, 
ptalrxfionai.•e>s. 

L:Qtracto eotmpotsto de mtnt (cral)axrrslha ate .4yer —Para pn-
ritirar r srau4ise, limpar o corpt) e caarn r•arsical daria esero-
p lio taltas. 
O rersficaio de AYer, Cnntl•a asea.Tes » Febres intermitentes e, 

biliosas», 

'rodos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados da 
maneira , lot) s;lileni b:+ratos, p.,r que um vidra dura initii,2 tempo. 

Il'i aalaats G:atlfiatrtiecaer de AYcr—O melhor purgativo suave e in-
leiratnerll• r'e•Ptal. 

AGI DO PIIOSPII ATO DE HOR SEORD 
haz Irma hetnda (11!iï iosa a1(iticiu ria ndo-late apenas atua e as 
socar; éuln eteolienre >!1bstiiu1Q de liu)àu e baratissitnu porqu 
uut frasco dura Murro tenipr. 

Tanlben7 é 11 uitu util no tractamento de ena`igeytrio, 
4°a. .•terc ,)s o, CD }' rrgrt•gsti:t e aldr de ral)eças. Preço Por 

frase:, 7ü0 reis e, pur duzia ttnm abalim•nt,,,—Os representante, dnnfie■ 

Ctaraae3% a,tc C,', Rua 3loushtho da Silveira, 85, 1.°— Parto, dão as 
forn)ttla.s aos sus. Facultativos que as requisitarem. 

Perreit:a deninfr+cE:a:Eae e pariflctatate ate dE2 RR— paia 
dosin ectar casas e latrinas; lambem é exeellente para tirar gordura ou L30 
dois de rntt-pa, ( impar metes, e curar feridas. 

•'t•na2r-xe e€ºx totlras n■ principaes phnrtmaciaLa o dro-
garira ►a, PREÇO 2,10 REIS. 

Pil` A :'ER 
DO DIA • A-YEa 

Viav.►a• atO rlº[)r.ilo de 
A Z•l: tS —i111 p+'•ir . it] o cahel,0 
Se lornA t•rarr+ì e rrsianra ao 
cahPllu gri'aii;o a , ua tilalidade 
e lornio,ora. 

Ira=it•rtal.3e cerejra de 
ide a•r. 0 rem• + hn mal: se,,ur0 

i)rus)cieite, ira)stlxma e tris)ee curtos 

JOZÉ DA SILVA VIEIRA 

Bua do Decco-Doce n.° S 

ESPOZENDE 

'í•> 

PIIARMAGIA GENTRAL ESPOZCND1NSE 

1k1 _ 

3-v
Do estrangeiro acaba de receber esta typographia ❑m 

ciado sur(ido de tvpos de pbaniafia de diversas qualidades. 
A ollicina, montada convenientemente e de modo a sa-

tisfazer todas as obras concernentes a artetypographica, iaes 
corno:—: aa)preracfies de jornaels , livros, factu-
rala, nxappn%. bilhetes de Fisaita, impremdors NN 
de todaan an qualidade@ para repartições' pta-
hiseara, garante a nitidez da lmpreisa no e mo-

'? diciasade de preron. 
—Tanlbem sepublicana a csnuneiots annuaca a pre-

tr. çõos reduzidos. 
—Para tratar na T>-pographin aF.epozenderase». 

DE 

JOSÉ, CANDIDO DA SILVA BA-MALIIO 
RuA !/! AFITA — ESAIOZEINI II: 

kervic•o perrnariente 
Es 1 a  pharmacia, fornecida convenientemente de todos os preparad• s 

chimicos, indispensaveis ao uzo da seiencia medica, tem um variado sor-
timento de medicamentos estram,eiros,cuja -barateza e indiscutível atilid,- 
de nào desnu`ntem a solida reputação d'e4't, já tintim acreditado estabe!o- 
cimento. Entre todas esses pr<;paradus,que as primeiras sammi+lactes in-
dicas empregam coro a niolhor ceitaza d'uni resultado lisongeiro, e,-;t4 
ptaru;acia, devido ao estudo do seu preparatorio, pus..=.ue pr,lparados tão 
noecessai ios coiro silatarrnento garatitidos nos seus ( fl•eitos. São cites: 

Il'olutildit anli-$fie E'OCtiCa 
Cura todas a, mole,tias de pPlle. Preço da caixa 120 reis. 

y ir,-,', á`C[•ix<I naimta'ln„erate Cnta2]3a alta 
Cura iodas as bl,±unuri!tauia, a, nt:,is rob1•Id.3,. Preço do frasco 300 reis. 

13Ms)eei!Jeo contra enlloaa 
Eflìcaz para •. dt.stiuição cumph,ta dos callos. Preço do frasco 300 reis. 

Xarope versttifugo 
0 melhor nredii•a-nento conhecido contra as lnmbriias 

Deposito geral—PI:ARIIACIA CENTi1AL—ESPOZENDE 

(1) 

GOLLECÇk0 ANTONIO ,(LABIA PEREIRA 
A'ULGARISACAO DAS MELIIORES OBRAS 

`;'olomns de 1(i0 paginas a 200 in.8.°, nitidamonte impresso, em brochara 
200 reis, ricamente encadernado em capas de percalina 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livraria 

RUA AUGUSTA, 52 a 5'e- _ LISBOA. 


